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Resumo
O estudo analisa as práticas 

curriculares e acadêmicas da 
Educação Física na Rede Estadual 

de Ensino do Espírito Santo, a partir 
de espaçostempos de Formação 
Continuada e problematiza essa 

produção, com base nos usos 
e apropriações dos praticantes 

escolares e nas narrativas, como 
intercâmbio de experiências. Discute 
as traduções feitas pelos professores 

sobre as teorizações da Educação 
Física no contexto de implementação 

de um Currículo Básico Comum 
nas escolas estaduais. Utiliza as 

produções individuais e coletivas 
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Abstract
The study analyzes curricular and 
academic practices of Physical Educa-
tion in the Education Sistems State of 
Espírito Santo, from the spacestimes 
of Continuing Formation and discus-
ses this production, based on the use 
and appropriation of practitioners and 
students in the narratives, such as ex-
change of experience. Discusses the 
translations made by teachers on the 
theories of Physical Education in the 
context of implementing a Common 
Basic Curriculum in schools. Uses the 
individual productions and confe-
rences for teachers to understand the 
complexity of relationship, influences 
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dos professores para compreender 
a complexidade das relações, 

influências e contingências que 
permeiam suas práticas, para além do 
instituído ou previamente planejado.

Palavras-chave: Currículos; 
Metodologias; Formação Continuada.

Introdução

Sabia-se exatamente o significa-
do da experiência: ela sempre 
fora comunicada aos jovens. De 
forma concisa, com a autorida-
de da velhice, em provérbios; 
de forma prolixa, com a sua lo-
quacidade, em histórias; muitas 
vezes como narrativas de países 
longínquos, diante da lareira, 
contadas a pais e netos. Que 
foi feito de tudo isso? Quem 
encontra ainda pessoas que 
saibam contar histórias como 
elas devem ser contadas? Que 
moribundos dizem hoje pala-
vras tão duráveis que possam 
ser transmitidas como um anel, 
de geração em geração? Quem 
é ajudado hoje por um provér-
bio oportuno? Quem tentará, 
sequer, lidar com a juventude 
invocando sua experiência? 
(BENJAMIN, 1994)

Contar histórias vivencia-
das, trocar experiências profissio-
nais, narrar possibilidades de traba-
lho à luz de uma dentre as diversas 
propostas teórico-metodológicas da 
Educação Física. Existe espaço para 
essas demandas na universidade ou 
na escola? Essa problematização, ao 
modo de Benjamin (1994), a respei-
to da extinção da arte de narrar e de 
intercambiar experiências consistiu 
na estratégia teórico-metodológica 
no trabalho como professora for-
madora no Programa de Formação 
Continuada de Professores de 
Educação Física3 da Secretaria de 
Educação do Estado do Espírito 
Santo (SEDU), em dois encontros 
em 2009.

O programa compreendia 
o trabalho com onze Secretarias 
Regionais Estaduais (SREs), com 
turmas que envolviam entre 15 e 
45 professores de Educação Física. 

and contingencies that permeate their 
practices in addition to the previously 
established or planned.

Keywords: Curriculum; Methodolo-Curriculum; Methodolo-
gies; Continuing Formation.

3   As experiências desse texto são relativas ao primeiro módulo, intitulado: Educação Física Escolar: 
Abordagens e perspectivas no contexto atual. É preciso ressaltar que as atividades do programa 
foram interrompidas em 2010, por questões de ordem administrativa da Secretaria Estadual de 
Educação.
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Compunha o trabalho com cinco 
módulos temáticos, em encontros 
aos sábados, com 8h de duração. 
Entre atividades presenciais e não-
presenciais, previa-se 320h de cur-
so, entre os anos 2009 e 2010.

No trabalho com 25 pro-
fessores/as na SRE do município de 
Cariacica, utilizamos suas narrativas 
como potência para compreender 
suas trajetórias de formação, suas 
experiências na Sedu, bem como 
para valorizar esse espaçotempo4 

como possibilidade de construção 
de novas experiências coletivas. As-
sim, nossos encontros não se limita-
ram a formar, a dar forma às práticas 
dos/as professores/as, mas a perce-
ber como diferentes saberesfazeres 
são tecidos e narrados por eles/as, 
o que nos leva a compreender esses 
momentos como de formação com 
os professores/as, e não formação de 
ou para os/as professores/as.

O tema central do Pro-
grama de Formação Continuada 
era o trabalho com o Currículo 
Básico Comum (CBC), documen-
to construído entre 2004 e 2008 
com a “[...] participação de cerca 
de 1.500 educadores, entre pro-
fessores referência, consultores, 
professores convidados, pedagogos 
e representantes de movimentos 

4   A estética de escrita que une termos consubstancia-se em uma crítica aos limites de compreensão 
da ciência moderna e de seu modo dicotômico de compreensão. Para além da oposição de termos, 
discutimos com Alves (2002) outras formas de pensar, analisar e ampliar a compreensão de seus 
significados, com novos modos de inventar e desestabilizar a escrita.

sociais organizados” (CURRÍCULO 
BÁSICO COMUM, 2009, p. 12). 
O texto do documento anuncia-se 
como “[...] instrumento que visa a 
dar maior unidade ao atendimento 
educacional, fortalecendo a iden-
tidade da rede estadual de ensino, 
que se concretiza na práxis docente 
consonante com os princípios de va-
lorização e afirmação da VIDA em 
todas as suas dimensões; mediante 
o resgate de princípios históricos 
construídos na área da educação, 
como a relação entre trabalho, ciên-
cia e cultura, tendo-se os estudantes 
na centralidade dos processos edu-
cativos” (p. 12).

O objetivo da Formação 
era instrumentalizar os professo-
res para o trabalho nas escolas 
estaduais, a partir do CBC, a fim 
de garantir práticas que partissem 
da orientação desse documento. 
Embora o Programa de Formação 
Continuada previsse o estudo de 
textos acadêmicos que dessem 
visibilidade às propostas teórico-
metodológicas da Educação Físi-
ca, de forma geral, e do CBC, de 
modo específico, optamos por um 
revés no conteúdo programático da 
proposta, em busca de conhecer 
primeiramente, pela narrativa dos/
as professores/as, o que tem sido 
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produzido nas aulas de Educação 
Física em Cariacica/ES.

Com base na teorização 
de Certeau (1994) a respeito dos 
usos e apropriações, dos modos 
particulares de consumo, bem 
como dos estudos sobre a narrativa 
como intercâmbio de experiências 
(BENJAMIN; 1994) problemati-
zamos o modo como a Educação 
Física tem sido praticada e produ-
zida na escola, para além daquilo 
que é desejável institucionalmente, 
por meio de prescrições curricula-
res. Essa forma de análise perfaz 
ainda uma crítica à racionalidade 
moderna e ao modo particular 
de conceber o conhecimento, e 
suscita atenção a outros modos de 
perceber a vida, a escola e a Edu-
cação Física nesse contexto.

Este estudo justifica-se por 
buscar incorporar conhecimentos 
e significações dos professores da 
Rede Estadual de Ensino sobre as 
produções acadêmicas, curriculares 
e cotidianas, em busca de compre-
ender a complexidade das relações, 
influências e contingências que 
permeiam suas práticas, para além 
do instituído ou previamente plane-
jado. Ao mobilizar nossa sensibili-
dade para outras lógicas, para além 
das nossas, buscamos compreender 
outros discursos, que mesmo recor-
rentes nas escolas, possam parecer 
invisíveis ou inaudíveis ao debate 
acadêmico sobre ela, como nos su-

gere os procedimentos sociológicos 
de Santos (2007). 

 Os dados foram 
produzidos com base no material 
utilizado para a avaliação do curso 
(atividades presenciais e não-pre-
senciais), tais como: questionário, 
memorial, cartazes, ensaios, re-
sumos e fotografias. Interessa-nos 
problematizar algumas questões: 
como esse documento é lido/dis-
cutido/utilizado nas escolas? Como 
garantir os modos particulares e 
criativos dos sujeitos tendo como 
base documentos ou teorias que 
buscam a padronização de opções 
e práticas?

Redes de relações, saberes, fa-
zeres e poderes na Formação 
Continuada

Como o currículo é livre, hoje 
cada professor ensina o que 
quer, e o conteúdo acaba sen-
do determinado pelo livro didá-
tico. Agora será o currículo que 
vai determinar que livro será 
adotado, que tipo de laborató-
rio a escola deve ter ou que tipo 
de formação o professor precisa 
receber (Adriana Sperandio, Se-
cretaria Estadual de Educação, 
Jornal A Tribuna, 12/03/2009).

O CBC, construído na 
gestão 2004-2011 da Secretaria de 
Educação do Governo do Estado 
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do Espírito Santo, é parte de um 
projeto de formação que envolve 
outros dispositivos para o regimento 
escolar. Dentre eles, podemos citar 
a construção de outros documentos 
balizadores, como: o Guia de inter-
venção pedagógica, o Regimento 
Comum, o Mais tempo na Escola e 
o Esporte na Escola.5

Embora a construção do 
CBC tenha envolvido diferentes 
atores do Sistema Estadual de En-
sino, considerando os fazeressabe-
res construídos historicamente na 
SEDU, reconhecemos a distância 
existente entre as intenções e a 
complexidade da prática pedagó-
gica cotidiana. 

Certeau (1994) discute 
que os praticantes imprimem um 
fazer singular com relação às regras, 
produtos, leis e prescrições. Para 
além de consumidores do instituí-
do, os sujeitos escolares constroem 
outras lógicas e regras com suas 
maneiras de fazer; ou seja, com 
estilos singulares de ação, para além 
da padronizada; que podem vir a 
originar novas maneiras de utilizar 
a ordem imposta. 

Ao assumirmos a Forma-
ção Continuada com 25 professores 
de Educação Física, nossa expec-
tativa consistia em conhecer as 
experiências construídas na Rede 
Estadual de Ensino, por professores 

5   Disponível em <http://www.educacao.es.gov.br/>. 

com diferentes vivências, forma-
ções, práticas e tempos de trabalho. 
Sujeitos que vivem as práticas coti-
dianas e operam modos particulares 
de uso do que é instituído, de acor-
do com as necessidades reveladas 
nos contextos em que trabalham. 
Concordamos com a discussão de 
Oliveira (2008, p. 62-63):

 
Aceitamos as regras e, com 
elas atuamos, sempre. Por ou-
tro lado, sobre ela agimos, re-
vertendo-lhes a lógica, criando 
espaços para aquilo que não 
está previsto, buscando, com 
isso, o desenvolvimento de 
nosso trabalho de acordo com 
nossas crenças e expressando 
valores não contemplados pe-
las regras oficiais, sejam elas 
comportamentais, práticas e/ou 
pedagógicas. Contamos essas 
histórias aos alunos, colegas e 
até superiores, e em outros rela-
tos nos inspiramos para produ-
zir nossos próprios e para agir. 
Nas histórias narradas e conhe-
cidas, buscamos – e encontra-
mos – inspiração para a nossa 
cotidiana luta pela liberdade de 
atuação e criação, para além 
das regras que nos amarram. É, 
também, no contato com essas 
histórias que aprendemos as 
possibilidades de astúcias, que 
construímos novos sentidos.
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Em busca de novos signifi-
cados para a prática pedagógica da 
Educação Física que investigamos 
com os/as professores/as o que tem 
sido materializado no cotidiano 
das escolas da Rede Estadual em 
Cariacica/ES. Dentre os/as profes-
sores/as cursistas (13homens e 12 
mulheres), todos trabalhavam com 
turmas de Ensino Médio e haviam 
participado em 2009 do Projeto 
Esporte Na Escola, critério exigido 
pela SEDU para a participação na 
Formação.

A apresentação da propos-
ta do curso e a estratégia subsidiada 
pelas narrativas propiciaram uma 
breve explanação das experiências 
dos professores e das redes de re-
lações que estabeleciam entre si. 
Percebemos a complexidade que 
envolve suas práticas, por exem-
plo, a partir da análise que eles 
realizam sobre o Projeto Esporte Na 
Escola, pelo Campeonato Estadual 
conhecido como Jogos Na Rede. A 
dissonância entre os sentidos des-
ses jogos escolares foi expressa no 
debate em sala. 

Para alguns professores, 
trata-se de um evento apreciado 
como um marco na história da 
Educação Física na Rede Estadual, 
por apresentar-se como estratégia 
de motivação para os alunos pelas 
diferentes experiências que a prática 
de esportes proporciona, tais como: 
treinamento esportivo, disciplina e 

trabalho em equipe, experiência 
com a organização de times e tor-
cidas, bem como intercâmbio entre 
as escolas. A SEDU esta de parabéns 
com os jogos! Assim expressa o 
Professor P2. 

Para outros professores, 
essa dinâmica apresenta-se contra-
ditória com a proposta do CBC, que 
busca a valorização de experiências 
para além da concorrência entre os 
alunos, mas, a partir desses jogos, 
têm dado evidência a um grupo 
restrito de estudantes bem como a 
uma disputa desigual, considerando 
as diferentes condições estruturais 
das instituições estaduais. É uma 
proposta incompatível com a refe-
rência teórica do CBC, discorda o 
Professor P22.

Outra interessante ques-
tão, problematizada por meio das 
narrativas e dos questionários, 
tratou-se dos critérios mais utiliza-
dos que motivam o delineamento 
dos conteúdos a serem trabalhados 
nas aulas de Educação Física des-
ses professores, especialmente em 
2009, ano em que o CBC chega às 
instituições educativas estaduais.

Dentre eles, 45% dos pro-
fessores cursistas apontam como 
primordial atender às expectativas 
da comunidade escolar, especial-
mente a dos alunos. Assim, ao 
mesmo tempo em que revelam prio-
rizar atividades culturais locais que 
atendam essa demanda, também 
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optam pelo trabalho com atividades 
esportivas, em especial, voleibol, 
futsal e basquetebol. Outro fator 
determinante, que mobiliza 40% 
dos professores, é atender as orien-
tações curriculares, tais como os 
Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) do Ministério da Educação 
(MEC), o Currículo Básico Comum 
(CBC) da SEDU e as orientações 
sobre os Jogos Estaduais Escolares 
(Jogos Na Rede). Além disso, 15% 
dos professores assumem que o 
trabalho é planejado tendo como 
consideração principal a estrutura 
física proporcionada (salas, pátios, 
quadras, terrenos próximos à es-
cola) e o material pedagógico dis-
ponível para o trabalho (para além 
das bolas).

Embora parte desses pro-
fessores tenha participado da cons-
trução do CBC, muitos admitem que 
outras demandas atravessam a or-
dem de prioridade nas instituições, 
e fazem com que o documento não 
seja tomado sempre como a priori, 
mas como mais uma referência para 
o trabalho. Ao analisar as narrativas 
dos professores, percebemos que os 
mesmos “[...] tecem suas práticas 
cotidianas a partir de redes, muitas 
vezes contraditórias de convicções 
e crenças, de possibilidades e limi-
tes, de regulação e emancipação. 
(ALVES, 2002, p. 96). Nesse emara-
nhado de saberesfazeres que busca-
mos organizar, reconhecemos que 

o instituído e o planejado sofrem 
tensionamentos de outras demandas 
cotidianas. Compreendemos que

Ao defendermos a centralidade 
das práticas, buscamos perce-
ber o que não esta evidente, 
os discursos teóricos que estão 
presentes e subjazem às ações; 
entender, para além das aparên-
cias, as lógicas operatórias dos 
sujeitos envolvidos; decifrar o 
que ainda não foi dito. De certa 
forma, efetuar uma arqueologia 
das práticas (PÉREZ; AZEVEDO, 
2008, p. 37).

Ao buscar um movimento 
complexo, para além da polaridade 
prática-teoria, o estudo do cená-
rio da Educação Física escolar no 
século XX intencionava ampliar a 
visibilidade para questões políticas, 
econômicas, sociais e pedagógicas 
que influenciaram o movimento 
renovador da teorização da Educa-
ção Física escolar, a construção do 
CBC e as práticas pedagógicas na 
escola. Uma releitura das referên-
cias teórico-epistemológicas, das 
propostas, dos autores, das obras 
e das críticas foi fundamental para 
percebermos singularidades e rup-
turas da produção acadêmica bem 
como da proposta do CBC quanto 
à área de Educação Física. Especi-
ficamente sobre esse documento, 
transcreveremos as narrativas dos 
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professores, discutidas em grupos, 
sobre suas impressões: 

- A teoria predominante no CBC 
é a crítico-superadora, tendo 
como seu conteúdo os conhe-
cimentos sobre o jogo, esporte, 
dança e ginástica. Sua finalidade 
é a transformação social, para 
isso usam a tematização da aula 
voltada para a cultura corporal. 
Busca levantar questões de po-
der, interesse e contestação, faz 
uma leitura dos dados da reali-
dade à luz da crítica social dos 
conteúdos. Sendo assim, ela 
pode ser tida como uma refle-
xão pedagógica e desempenha 
um papel político-pedagógico, 
pois encaminha propostas de 
intervenção e possibilita refle-
xões sobre a realidade do ho-
mem (GRUPO 1).

- O texto do CBC esta baseado 
na concepção crítico-superado-
ra, que tem como intuito supe-
rar alguns problemas políticos e 
sociais presentes no cotidiano 
escolar. A partir do diagnóstico, 
é feita uma leitura da realidade 
dos educandos, para que pos-
sam levar o aluno a reflexão, 
ação e transformação da reali-
dade (GRUPO 3).

- Percebe-se no documento do 
CBC, a presença da abordagem 
crítico-superadora que é a opo-

sição do mecanismo. Utiliza o 
discurso da justiça social como 
principal tendência. Suas raízes 
estão presentes no marxismo 
e no neo-marxismo. Essa abor-
dagem define como objeto da 
Educação Física a cultura cor-
poral em todas as suas possibi-
lidades, levando o aluno a ter 
uma visão crítica do conteúdo 
apresentado. Apesar do CBC ter 
se definido por essa abordagem, 
percebemos também caracte-
rísticas de outras como saúde 
renovada, sistêmica e crítico-
emancipatória (GRUPO 2).

A respeito das continui-
dades e descontinuidades das 
propostas teórico-metodológicas 
de Educação Física, os professores 
tensionavam diferentes discussões, 
que envolviam suas experiências 
como alunos do Curso de Educação 
Física e como professores da Edu-
cação Básica, como na transcrição 
dos seguintes trechos:

- [...] algumas diferenças nas 
propostas só são esclarecidas 
com o tempo (Professora P10). 

- Mas na Faculdade, quando ter-
minei minha monografia sobre 
as propostas metodológicas e 
disse para a banca que me con-
siderava um professor eclético, 
um dos professores disse que 
eu era muito confuso para ser 
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considerado um bom professor 
(Professor P22). 

- Mas depende de qual a sua 
proposta. Uma abordagem é 
mais específica para um tipo de 
trabalho. Quem está na escola 
sabe que não dá para trabalhar 
tudo com uma única teoria 
(Professora P5). 

 
A crítica recebida pelo 

professor P22 é a mesma que Dari-
do (2003, p. 23) faz às prescrições 
curriculares nacionais, como os 
PCNs (1994), o que não demonstra 
ser uma fragilidade expressa apenas 
na opção dos professores de Edu-
cação Física em formação inicial 
ou continuada, mas no âmbito das 
Secretarias de Educação Federal, 
Estadual e Municipal. A autora 
também adverte: 

Apesar do grande número de 
abordagens no contexto da Edu-
cação Física escolar brasileira, é 
preciso ressaltar que a discussão 
e o surgimento destas tendências 
não significou o abandono de 
práticas vinculadas ao modelo 
esportivo, biológico ou, ainda, 
ao recreacionista, que podem 
ser considerados os mais fre-
qüentes na prática do professor 
de Educação Física escolar.

É preciso considerar ainda 
os condicionantes que historicamen-

te tensionam os desdobramentos da 
Educação Física na escola: a influ-
ência de concepções higienistas, 
escolanovistas, médicas, militares, 
esportivizantes, ginásticas e relacio-
nadas com a saúde (DARIDO, 2003; 
VAGO, 2010). Não se trata, como 
afirma Vago (2010), de negar essas 
marcas, mas de perceber de que 
modo influenciam os programas de 
formação de professores e as práticas 
escolares. Também em evidenciar o 
potencial inventivo dos professores e 
alunos da escola básica para outras 
possibilidades criativas.

A história está aberta à perma-
nente (re)construção de nossas 
experiências, então temos boas 
chances de (re)inventar manei-
ras de fazer a Educação Física 
na escola, sempre ‘com a saú-
de’, ‘com a ginástica’, ‘com 
o esporte’, e também ‘com’ a 
dança, os jogos, as brincadei-
ras, a capoeira, e tantas outras 
práticas que são obras da cria-
ção humana. Elas estão abertas 
à nossa inventividade (VAGO, 
2010, p. 316).

Em nossos intercâmbios de 
experiências coletivas, percebemos 
uma tentativa dos professores em 
legitimar suas opções, ora com base 
nas propostas acadêmicas e curricu-
lares, ora com base nas diferentes 
leituras possíveis do instituído no 
cotidiano escolar. As narrativas 
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de suas experiências formadoras, 
consideradas ao modo de Certeau 
(1994) como táticas, como formas 
de enfrentamento de um modelo 
único para suas ações, possibilitam 
compreender novos usos e apro-
priações do que se busca hegemô-
nico e homogêneo. Dar visibilidade 
às narrativas dos sujeitos cotidianos 
também revela outras proporções 
da pesquisa, como a “[...] possibili-
dade de fazer valer as dimensões de 
autoria, autonomia, legitimidade, 
beleza e pluralidade de estéticas 
dos discursospráticas dos sujeitos” 
(FERRAÇO, 2008, p. 32). Assim, 
também se faz importante ressaltar 
as possibilidades e os limites ex-
pressos pelos professores sobre o 
primeiro ano de implementação do 
CBC nas escolas estaduais: 

- O documento serve como pon-
to de partida, como eixo-norte-
ador para direcionar as aulas e 
os conteúdos a serem dados. 
Contudo, ainda não dispomos 
de material didático para as au-
las de Educação Física e nem de 
um momento para discussão en-
tre os professores de diferentes 
turnos da escola (GRUPO 1).

- Nota-se a necessidade de ana-
lisar o contexto social da escola 
e do seu entorno, a fim de ava-
liar possibilidades de mudança 
revendo a grade curricular, o 
envolvimento da comunidade e 

do corpo pedagógico da escola 
(GRUPO 3).

- A dimensão de possibilidades 
de conteúdos oferecidos a partir 
do CBC é muito ampla. Levan-
do-se em conta o número redu-
zido de aulas que se tem princi-
palmente no Ensino Médio e na 
Educação de Jovens e Adultos, 
torna-se difícil o aproveitamento 
adequado no currículo do pro-
fessor, já que o ENEM e outros 
exames também cobram ques-
tões referentes à área de Educa-
ção Física (GRUPO 2).

A análise dos professores 
nos espaçostempos em que traba-
lham possibilita-nos compreender 
que o currículo do Ensino Médio é 
repleto de conteúdos e competên-
cias, que concorrem com demandas 
externas à escola e aos seus sujeitos. 
Cumprir prazos e projetos bem 
como preparar-se incessantemente 
para uma nova etapa (de educação 
ou trabalho) tem tomado parte 
substancial da organização dos tem-
posespaços escolares. A inserção 
da Educação Física se insere com 
maior ou menor número de aulas 
no Ensino Fundamental e Médio, 
de acordo com o projeto da escola. 
É mais uma contradição percebida 
pelos professores a respeito das 
orientações da Secretaria de Educa-
ção com relação às peculiaridades 
das instituições do Estado.
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O cotidiano escolar como 
possibilidade de outras lei-
turas para o trabalho com 
Educação Física

A narrativa tem sempre em si, às 
vezes de forma latente, uma di-
mensão utilitária. Essa utilidade 
pode consistir seja num ensina-
mento moral, seja numa suges-
tão prática, seja num provérbio 
ou numa norma de vida – de 
qualquer maneira, o narrador é 
um homem que sabe dar con-
selhos. Mas, se ‘dar conselhos’ 
parece hoje algo de antiquado, 
é porque as experiências estão 
deixando de ser comunicáveis. 
Em conseqüência, não pode-
mos dar conselhos nem a nós 
mesmos nem aos outros [...] 
O conselho tecido na substan-
cia viva da existência tem um 
nome: sabedoria. A arte de 
narrar está definhando porque 
a sabedoria – o lado épico da 
verdade – está em extinção 
(BENJAMIN, 2008).

Ensinamentos, conselhos, 
provérbios, histórias, receitas, me-
mórias... as atividades coletivas 
e individuais possibilitavam que 
às teorias, fossem acrescentadas 
novas formas de compreender a 
Educação Física ao longo dos anos. 
Ao alternar atividades expositivas, 
individuais e em grupos, também 

evidenciávamos diferentes aspectos 
numa tessitura coletiva, com infor-
mações inesperadas para todos os 
professores. Contudo, o desafio de 
expressar e relatar nossas experi-
ências foi interpretado como algo 
dificultoso por parte de muitos 
professores.

Benjamin (1994) trata 
dessa dificuldade ao focalizar a 
diminuição da atividade narrativa 
que, para o autor, é atravessada 
historicamente pelo progresso da 
ciência e da tecnologia. Dentre 
algumas influências sublinhadas 
por ele, destacamos: a arte do nar-
rador baseia-se numa experiência 
coletiva, de memórias e trabalhos 
partilhados que passam de pessoa 
a pessoa (Erfahrung), que tem sido 
suprimida pela experiência vivida 
individualmente, que sofre inter-
venção apenas do conhecimento 
pessoal (Erlebnis); as narrativas pres-
supõem tempos próprios, orgânicos 
e artesanais, diferentes dos ritmos 
intensos impostos por uma socie-
dade industrial ou pós-industrial; 
ao contrário da informação, que se 
esgota em si mesma e só possui va-
lor enquanto é novidade, a narrativa 
estabelece diálogos com os ouvintes 
e/ou leitores, permitindo produções 
variadas de sentidos e possibilida-
des, que sempre se renovam.

Com base na crítica que faz 
Benjamin do capitalismo, ques-
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tionamos uma concepção de 
modernidade que torna a ex-
periência humana medíocre; 
que a transforma em vivência a 
reação a choques; que produz 
o declínio da faculdade de in-
tercambiar experiências desse 
homem coisificado, o que aca-
ba redundando no empobre-
cimento da sua humanidade e 
arriscando extinguir a própria 
arte de narrar (já que narração 
não é apenas produto da voz, 
mas de tudo o que foi apren-
dido na vida social) (NUNES, 
PEREIRA,1996,  p. 15).

Para minimizar algumas 
dificuldades quanto ao receio de se 
expressar de forma oral ou escrita, 
alternamos atividades individuais 
e em grupos. Para a divisão dos 
grupos, não houve qualquer critério 
que pudessem trazer homogenei-
dade com relação aos períodos 
em que estudaram, às instituições 
em que se formaram, ao gênero, 
ou qualquer outro. Ao discutirmos 
sobre o memorial que produziram, 
onde expressam seus processos 
de escolarização bem como suas 
escolhas e oportunidades profissio-
nais, pudemos identificar algumas 
mudanças na Educação Física no 
âmbito da educação básica. 

Assim como Souza, Pinho 
e Galvão (2008, p. 82), compreen-
demos que “a utilização de narrati-
vas biográficas em educação busca 

evidenciar e aprofundar represen-
tações sobre as experiências edu-
cativas e educacionais dos sujeitos, 
bem como potencializa entender 
diferentes mecanismos e processos 
históricos relativos à educação em 
seus diferentes tempos”. Para Nunes 
e Pereira (1996, p. 53), 

O desafio que se coloca para a 
escola é o de descobrir-se parte 
da vida, de buscar nessa vida o 
que dela foi negado, reinventar 
o sentido, desafio que se coloca 
também para a própria huma-
nidade. É preciso não esque-
cer a astúcia, e, sobretudo, não 
perder o nome, não ‘perder’ o 
tempo, não perder a vida. Per-
mitamo-nos buscar no passado 
aquilo que perdemos e que 
olhamos com melancolia, a fim 
de enriquecer nosso presente e, 
como diria Benjamin, torná-lo 
uma experiência contável.

Ao desafiarmos-nos a per-
filar o tempo, recordar nossas 
experiências e construir outras 
coletivamente, buscamos compre-
ender a complexidade das redes 
de saberes, fazeres e poderes que 
envolvem contextos escolares espe-
cíficos, regionais e estaduais. Sem 
realçar a preponderância de um 
sobre o outro, como ensinam Pérez 
e Azevedo (2008), destacamos que 
se trata de um movimento entre lu-
gares e espaços, entre estratégias e 
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táticas, conforme aprendemos com 
Certeau (1994).

Linhales (2010) ainda nos 
alerta sobre não perdermos de 
vista as condições históricas que 
influenciam a produção das teorias 
metodológicas da Educação Física 
e as escolhas dos professores para 
o trabalho na escola. Assim, consi-
deramos importante acrescentar às 
leituras acadêmicas outras histórias 
vividas individualmente e coletiva-
mente pelos professores das escolas 
estaduais de Cariacica.

Aspectos estruturais fo-
ram destacados pelos professores 
do Grupo 1 e 4, a respeito das 
limitadas condições para as aulas 
de Educação Física nas escolas 
públicas em que estudaram, sem, 
no entanto, especificarem de que 
período estavam tratando. De 
acordo com suas narrativas, pou-
cas instituições possuíam espaço 
físico adequado e não possibilita-
vam o acesso a material específico 
de cada modalidade esportiva.6 
Também descrevem que as au-
las eram obrigatórias, mas não 
eram ministradas por professores 
formados em Educação Física. A 

carência profissional foi suprimida 
pelo trabalho de voluntários, que 
mesmo não sendo professores de 
formação ou especialistas, goza-
vam de maior respeitabilidade 
perante os alunos e a comunidade. 
Os professores, assim, reforçam 
um discurso recorrente, um sau-
dosismo referente a outras formas 
de se relacionar que parecem se 
perder com as mudanças que ocor-
rem em nossa sociedade.

Com relação à organiza-
ção das aulas, os professores dos 
Grupos 1 e 2 relatam que estudaram 
em turmas dividas por gênero, que 
percebiam influência do militarismo 
na condução das aulas e no ades-
tramento dos corpos.7 Contudo, na 
década de 1990, descrevem altera-
ções metodológicas influenciadas 
pelo construtivismo.8 

Com relação aos con-
teúdos, o Grupo 3 descreve que 
havia diferenciação por faixa etária. 
Assim, em suas experiências como 
alunos de 1° a 4° série do Ensino 
Fundamental, recorda-se da vivên-
cia de atividades como brincadeiras 
populares, brincadeiras de roda, 

6   Problemas suficientemente detectados no processo de escolarização da Educação Física brasileira 
no Século XX. Quanto a esse debate, lançamos outras problematizações: que avaliação podemos 
fazer das demais disciplinas curriculares?

7  A respeito dessas questões, conferir estudos de Ferreira Neto, Maia e Bermond (2003).
8  Na história da Educação Física no Espírito Santo existem indícios de que essa concepção foi 

praticada de diferentes modos, de acordo com singulares formas de percebê-la e traduzi-la.
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piques, cantigas e recreação.9 Como 
alunos de 5° a 8° série, o trabalho 
foi modificado para atividades que 
envolviam danças, ginásticas, jogos 
pré-desportivos e desportivos e o 
trabalho com instrumentos musi-
cais. No Ensino Médio, as atividades 
limitavam-se aos jogos desportivos e 
aos ensaios com a banda escolar. 

Diante desses relatos, ques-
tionamos: essas experiências com 
relação a tempos, espaços, formas, 
conteúdos, modos, fazeres, saberes, 
poderes afetos e desejos influenciam 
nossas práticas como professores da 
educação básica? Compreendemos 
que a tessitura de nossas experiên-
cias profissionais sofrem diversas 
influências (escolares, familiares, 
acadêmicas, comunitárias) que extra-
polavam o uso de uma abordagem 
teórico-metodológica específica. 
Dessa forma, “[...] tomar a narrativa 
como ponto de partida para apre-
ender significações de episódios de 
ensino implica colocar o sujeito em 
contato com suas experiências, as 
quais são perspectivadas a partir da-
quilo que cada um viveu e vive, das 
simbolizações e subjetivações cons-
truídas ao longo da vida” (SOUZA, 
PINHO, GALVÃO, 2008, p. 82).

Na produção de um me-
morial a respeito de suas expe-

riências com a Educação Física, 
como alunos da educação básica e 
superior, e como professores, perce-
bemos como as situações cotidianas 
ultrapassam os planejamentos dos 
professores, dos acadêmicos, dos 
sistemas de ensino e da comunida-
de. O relato de uma professora, que 
também trabalha em outra região 
da Rede Estadual, demonstra uma 
prática pedagógica imbricada no 
contexto local, que potencializa 
outras dimensões de trabalho para a 
Educação Física na escola. Valemo-
nos de duas de suas experiências 
para problematizar algumas dimen-
sões vivenciadas.

- desde o ano 2008 que deixei 
de lado meu comodismo achan-
do que por não ter espaço nem 
material adequado não pode-
ria trabalhar o atletismo. Puro 
engano, estava negando co-
nhecimento aos meus alunos. 
Comecei com o ensino médio, 
com a finalidade de levá-los 
aos Jogos Na Rede. Pensei que 
não daria certo, que não teria 
motivação, que não seria ca-
paz por achar que não domi-
nava o conteúdo (ressalto que 
foi através de um minicurso de 
atletismo dado pela SEDU que 
obtive disposição e idéias para 

9   Como exemplo das inúmeras publicações com características mais instrumentais que buscam 
orientar a prática pedagógica da Educação Física escolar, conferir a obra de Bosari, que influenciou 
gerações de professores na Educação Física brasileira.
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essa realização). Outro enga-
no, pois o novo trouxe ânimo 
aos envolvidos. Introduzi as 
corridas, salto em distancia (a 
diretora mandou fazer uma cai-
xa de areia perto do campo de 
futebol, mais ou menos 1km da 
escola, local de todos os treina-
mentos). Levei minha equipe 
aos jogos e foi surpreendente. 
Não tanto pela premiação (uma 
das minhas alunas conquistou 
medalha de outro nos 3000m), 
mas pela experiência que pas-
samos. Este ano trabalhei com 
as 5ª e 6ª séries (corridas), utili-
zei o laboratório de informática 
para as pesquisas e apresenta-
ção dos trabalhos no Power-
Point, feitos em duplas. Depois 
usamos o espaço físico entorno 
da escola (ruas) para as aulas 
práticas de corridas (100m e 
4x100). Por último foi realizado 
a culminância no campo de fu-
tebol, com todas as turmas de 
5ª e 6ª séries para o torneio de 
atletismo (PROFESSORA P21, 
TRECHO DO MEMORIAL).

Tratam-se de processos 
de subjetivação que buscam fixar 
o pertencimento à Rede Estadual 
de Educação, em valorizar os espa-
ços de formação (como os cursos 
ministrados) bem como as orien-
tações curriculares (que balizam e 
estimulam experiências com outras 
modalidades esportivas ainda não 

vivenciadas pelos sujeitos escola-
res). Em outros momentos de dis-
cussão, a professora P21 relata que 
em uma escola da Rede Estadual no 
município de Santa Leopoldina, um 
período de chuvas intensas no ano 
de 2009 provocou inundações no 
município e a perda de bens mate-
riais e moradias de muitas famílias. 
Algumas crianças e adolescentes 
mostravam-se muito fragilizados 
com novas chuvas ou com quais-
quer atividades que envolvessem 
água em abundância. Desviando-
se de uma orientação curricular 
estadual ou do cumprimento de um 
planejamento anual, buscou, com 
seus alunos/as, diferentes formas de 
brincar, jogar e vivenciar atividades 
nos rios da região. “Eu não esperava 
trabalhar com isso, mas foi uma 
necessidade encontrada por causa 
do trauma dos meus alunos”, nos 
relata a docente.

Trata-se de uma professora 
que possui 26 anos de trabalho e 
que se mostrava, assim como muitos 
outros, sensível aos acontecimentos 
da escola. Ela fala de experiências 
gestadas por questões que moviam 
a escola na ordem do imprevisível, 
do inusitado, de uma demanda que 
a atravessou e mobilizou outras 
formas de pensar sua inserção como 
professora de Educação Física nesse 
contexto específico. Uma experiên-
cia ao modo de Larrosa (2002, p. 
21). Para o autor, 
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A experiência é o que nos passa, 
o que nos acontece, o que nos 
toca. Não que se passa, não o 
que acontece, ou o que toca. A 
cada dia se passam muitas coi-
sas, porém, ao mesmo tempo, 
quase nada nos acontece. Dir-se-
ia que tudo o que se passa está 
organizado para que nada nos 
aconteça. Walter Benjamin, em 
um texto célebre, já observava 
a pobreza de experiências que 
caracteriza o mundo. Nunca se 
passaram tantas coisas, mas a ex-
periência é cada vez mais rara.

Contrariando algumas pes-
quisas que tratam da experiência 
profissional como distanciamento 
afetivo ou desinvestimento,10 os 
professores nos mostram, em suas 
narrativas, inovação e desejo de mu-
danças. Os relatos, ao modo de Cer-
teau (1994), nos ajudam a enredar a 
complexidade de compreensões e 
vivencias sobre a escola. Para além 
dos prazos preestabelecidos, bus-
camos também evidenciar outras 
práticas, sensíveis às necessidades 
dos praticantes escolares.

Outras questões 

[...] conteúdos básicos podem 
ser pensados como se houves-

se uma categoria universal hu-
mana a ser defendida, um télos 
capaz de servir de base racional 
para as mais diversas decisões. 
Essa pretensão desconside-
ra a dimensão particularizada 
de todo universal – como diz 
Laclau (1996), o universal é 
sempre um particular que se 
hegemonizou –, como também 
retira o currículo da luta políti-
ca sempre contingente. Todas 
as decisões sobre currículos 
são decisões contigentes, que 
exigem de nós conviver com o 
Outro, sem uma base racional 
para decidir como lidaremos 
com a diferença. Sem garantias. 
Mas é aí que nos colocamos em 
um processo democrático (LO-
PES, 2010, p. 35).

As problematizações pro-
postas por Lopes (2010) sobre a 
permanente tensão entre o universal 
e o particular procuram ampliar 
concepções que se restringem 
a fundamentos universais, que 
fecham as significações das políti-
cas. Consideramos essa discussão 
profícua para tratar também de 
outras referências que, para além 
de ampliarem possibilidades de 
trabalho, são lidas pelos professores 
como algo que engessa, que limita 

10  Expressões tomadas da classificação de Huberman (1992), que estabelece fases para o ciclo de 
vida profissional docente: de 1 à 3 anos de carreira, a entrada; de 4 à 6 anos, a estabilização de um 
repertório profissional; de 7 à 25 anos, conservadorismo; de 25 à 40 anos, o desinvestimento.
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que não potencializa a expansão 
do pensamento, das práticas, do 
trabalho, do conhecimento, dos 
relacionamentos, da vida. 

Ao buscar evidenciar a 
tensão vivenciada no cotidiano 
de algumas escolas estaduais por 
meio das narrativas de um grupo 
de professores de Educação Física, 
nos afastamos das análises que 
consideram conteúdos mínimos 
ou teorizações acadêmicas como 
únicos, almejados e corretos, em 
que a complexidade e peculiaridade 
dos contextos escolares é concebida 
como acessório a ser incluído. O 
inverso também mostra-se perti-
nente, de forma que seria ingênuo 
conceber instituições e sujeitos 
descolados dessas influências e 
determinações. É pela tensão e pelo 
movimento complexo das redes de 
relações que nos interessamos.

 Nas experiências 
relatadas nesse trabalho, discuti-
mos que as narrativas dos docentes 
elucidam sempre outras questões, 
evidenciam diferentes problema-
tizações e nos convidam a novas 
experimentações. Assim como em 
outra experiência de formação em 
Educação Física (BERTO; NUNES, 
2010), o enredamento dessas nar-
rativas não tem a pretensão de 
traduzir representações sobre a 
escola, mas de falar no/sobre/com 
um espaçotempo destinado a trocar 
experiências e construir outras co-

letivamente num exercício de inter-
câmbio. Contudo, outras questões 
ainda pulsam quando tratamos das 
peculiaridades de nossas práticas 
pedagógicas: porque os alunos e 
suas famílias são pouco interroga-
dos sobre o que necessitam expe-
rienciar, sobre/com o que lhes move 
nas aulas de Educação Física?

Consideramos a relevân-
cia em se discutir propostas teórico-
metodológicas da Educação Física, 
mas também salientamos a impor-
tância em manter atenção ao que 
tem sido produzido nas escolas. 
Assim como sugerem Soares et 
all. (2010, p. 12-13), também “[...] 
consideramos a necessidade de 
pensar esse componente curricular 
de modo integrado às problemáticas 
da escola como um todo. Essa inte-
gração é precípua para a reflexão 
das possibilidades da EF da escola e 
também para a própria qualidade do 
ensino”. Pensar na Educação Física 
como experiência para a vida dos 
sujeitos escolares, para além do que 
pode ser pensado apenas na escola. 
Um desafio que os professores das 
escolas básicas também tem se dedi-
cado a planejarpraticarteorizar.
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